








 (Pablo Neruda)Ler os textos bíblicos é para muitas pessoas e comunidades na América Latina uma forma de dialogar, a partir da fé, com as situações 
concretas e desafios prementes, em muitos casos “de vida ou morte”. 
Ou, como costuma dizer Carlos Mesters: ao ler a Bíblia, o povo das co-munidades traz consigo a própria história e tem nos olhos os problemas 
que vêm da dura realidade da vida. É que a Bíblia, na complexidade que lhe é característica, contém memórias de luta, de sonhos e utopias que 
são do povo. Memórias de povo sofrido por muitas razões, uma delas, 
tão frequente, ameaçadora e contumaz: a fome, a falta de pão... por si 
mesmo tão temido e repudiado...
É certo que a Bíblia está repleta de comida, mas também é certo 
que a fome é o tema central na história de muitos povos presentes 
nas Escrituras. É fome gerada por crises que provocam falta de comi-
da, assim como de outras necessidades básicas para viver. Em nossos dias experimentamos a crise gerada por um sistema centrado em uma 
economia de mercado neoliberal. Uma economia que, entre outros 
aspectos, incentiva a monocultura, que destrói a diversidade de espé-
cies e de fontes de comida e que rouba alimentos vitais e saudáveis. 
O cultivo que se promove é para assegurar boa alimentação somente 
para alguns poucos que fazem uso de alimentos para locomover seus 
carros. Enquanto isso, para a imensa maioria a fartura e a felicidade 
são apenas um sonho.
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vazios e cheios, tanto dentro dos textos bíblicos como fora deles. É uma 
provocação para vermos as formas de lutas por propostas alternativas 
que questionam os sistemas que insistem em promover ações hegemô-
nicas e que aumentam a falta de comida e a soberania alimentar. Mas 
também desejamos propor formas e partilhar experiências que ajudem 
a fazer realidade a comida em nossos povos. É por isso que:
“O alimento da felicidade”, de Marcela Vega Vargas, no início desta edição, propõe colocar às claras a ideia de felicidade, que é parte da fome do capitalismo e intrínseca à forma como nos tempos contem-
porâneos vemos os alimentos. Refere-se à fome como a maneira pela qual a sociedade capitalista tem construído um regime sobre os corpos 
de toda comunidade, tanto a mais rica quanto a mais pobre. Não é somente uma fome imposta a outros e outras, mas autoimposta, com 
o fim de alcançar um corpo de enunciados e um corpo literal, sobre o 
qual fundamenta a própria teologia da felicidade.
O que estão fazendo os governos para controlar a crise mundial de alimentos? Esta é uma pergunta central no artigo de Maricel Mena 
López: “Para que água e comida não se acabem: desafios para uma 
soberania alimentar de inclusão”. A autora propõe debater a questão 
da água e da comida numa perspectiva inclusiva e solidária. Ademais, sinaliza que a desconstrução de uma leitura monocultural da tradição 
bíblica e a abertura aos estrangeiros na tradição do povo israelita se 
convertem em um eixo articulador da reflexão, assim como a oferta 
de elementos para uma práxis de soberania alimentar com aqueles e 
aquelas que padecem de fome no mundo.
Com base na pauta da hermenêutica da crise alimentar, Esteban 
Arias Ardila, em seu artigo “Abateu a fome sobre toda a terra”, propõe ler 
Gênesis 41. Esteban defende que nesse texto se perdeu de vista a propos-
ta solidária que encarnam os patriarcas e matriarcas de Israel. Também 
apresenta uma proposta estrutural para o livro de Gênesis que mostra 
as razões da crise alimentar. Pela composição literária de Gênesis 41, a 
origem dela está nos sonhos de poder e da interpretação da palavra de Deus que gera acúmulo, ruptura do modelo tribal e, consequentemente, 
prosperidade centralizada, em detrimento da deterioração econômica e 
social dos camponeses que desemboca na escravidão.
Com o artigo “Em meio às águas vou fazer com que do céu chova 
pão para vós”, Tirsa Ventura se propõe ler Êxodo 16 numa perspectiva 
baseada em argumentos do pensamento crítico e complexo. A falta de 
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discurso a favor do descanso. O caso é analisado como uma forma de 
imposição de uma lógica sacerdotal manifesta nas vozes em nome de 
Deus, de Moisés e de Arão e de práticas ligadas ao sábado, à lei e ao 
maná. A autora presta atenção ao atual contexto de fome no mundo e às reflexões sobre seu significado para, assim, realizar uma leitura que 
não pretende dizer o que já foi dito, mas propor perguntas ao texto que 
possibilitem diálogos diferentes diante de realidades de fome.
Nancy Cardoso Pereira, com seu artigo “Receitas de vida: na co-
zinha com Elias e Eliseu”, provoca-nos a saber de bocas e de fomes de 
hoje que iluminam a leitura bíblica. Ler a Bíblia como livro de receitas, 
de comer e matar a fome. Receitas de Vida! Para assim, pouco a pouco, 
dar-nos conta das muitas memórias do povo de Deus que giram em 
torno da comida, da luta pelo alimento e da experiência de partilhar.
Com o artigo “Quando falta pão nas mesas... tem muito mais na 
casa-comunidade que gera milagres (2Rs 4,1-7)”, Agenor Gutiérrez Mairena aborda um texto bíblico que relata a situação de uma mulher 
que perdeu o marido, está endividada e que tem os filhos prestes a 
se tornarem escravos porque o agiota quer levá-los como forma de 
pagamento (2Rs 4,1-7). O autor faz uma aproximação ao texto a partir 
da história de Maria Isabel e seus três filhos. Uma mulher que se viu obrigada a penhorar sua casa e seu pedacinho de terra para amenizar 
de alguma forma as necessidades alimentícias da família.
No artigo “Penhora por fome”, Gloria Gamboa mostra que as ações 
contra a injustiça social não podem esperar. Textos como o de Nehemias 
5,1-5 devem conduzir a uma reflexão e consequentemente a uma luta 
de oposição e resistência ante a pobreza, a fome e o endividamento. A 
autora afirma que as políticas econômicas não são alheias à realida-
de dos povos, nem muito menos às tramas daqueles que assumem o 
poder, com vistas a se enriquecerem à custa da dor e sofrimento dos 
mais fracos e indefesos.
Lília Dias Mariano, em seu texto “Sogra e nora: parceiras? Viúvas 
e estrategistas sobrevivendo à fome (Rt)”, descreve-nos como em um contexto de fome, de aniquilamento familiar e de exclusão das mulhe-
res estrangeiras uma aliança entre viúvas pobres consegue quebrar a 
estrutura de morte da qual eram vítimas. Graças à sabedoria da mais 
velha, Noemi, e à ousadia da mais nova, Rute, se criam as condições 
favoráveis para um recomeço vigoroso, recuperando a terra, o pão e 
a família. Um ensinamento maravilhoso para enfrentar hoje a crise 
alimentar sob a perspectiva feminina.
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O Evangelho Cristão apresenta caminhos de resistências e de 
construção de alternativas viáveis ante o horror da fome generalizada 
sob o domínio do Império Romano. Os diversos evangelhos vão se 
constituindo pouco a pouco, quando múltiplas narrativas populares 
se dão conta da irrupção “inusitada” de mesas, comidas e bebidas 
abundantes e partilhadas “em casa”, como expressão de outro mundo 
antecipado. Um mundo vivenciado, anunciado, celebrado entre gente 
faminta, despojada de sua terra e do seu entorno vital, assalariados, 
desempregados, viúvas sem casa e sem alimentos, meninas e meninos repudiados e abandonados, doentes e pessoas em condições especiais, 
prostitutas e escravizadas, gente endividada e perdida... Um Evangelho 
de pão, peixe e vinho em todas as cozinhas, em todas as mesas, em 
todas as bocas, como um “caminho” de transformação da vida humana 
em comunhões de “não convidados”, lixos ambulantes às “beiras” das 
vias romanas convivendo com assaltos... Evangelhos que proclamam a 
ressurreição dos corpos vivos, a restauração no amor intra-humano, 
o discipulado de iguais, o novo céu e a nova terra... do choro, da dor, 
da fome... Evangelhos, ali, onde “dois ou três reunidos” partilham, 
restauram, curam, constroem vínculos com a terra, com o outro e a 
outra... Evangelhos que denunciam toda voracidade, toda avidez, todo 
afã infinito de apropriação, toda riqueza que profana a vida humana, 
toda indiferença à dor e ao amor...
Cinco textos aprofundam diversos Evangelhos de “vitória terres-
tre”, ressaltando elementos de luta e confrontação com as estruturas 
imperiais da fome e do despojo. Didier Hayraud e Tomás Martínez nos apresentam, relendo o caminho de Jesus a Jerusalém segundo Lucas, as refeições-mesas-banquetes dos pobres como emblema e antecipação 
de um “caminho maior” de transformação da vida humana em justiça 
e equidade em oposição à não vida construída e induzida segundo a 
estrutura imperial romana.
Aníbal Cañaveral descobre a fome e os latifundiários nas entreli-
nhas das parábolas, como leitura crítica de uma estrutura de injustiça 
e do despejo das terras. Fome e latifundiários, dois conceitos correla-cionados de uma mesma realidade, que Jesus enfrenta a partir daqueles 
que ficaram do lado de fora da cerca do latifúndio. 
Fernando Torres aborda a escassez de alimento (vinho) nas bodas 
de Caná e sua transformação comunitária a partir de uma ordem ali-
mentar alternativa ao imperial, valendo-se de “estruturas e pedagogias 
dissipativas”... e desestabilizadoras!
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René Krüger descreve como pobreza-riqueza é um eixo estrutural 
que sustenta um mundo de opulência e exclusão, diante do qual a Carta 
de Santiago grita contra os poderosos e coloca em juízo sua riqueza 
e seu desdém, propondo uma ética de vida baseada nos famintos da 
terra... ali onde se encontra Deus...
Elsa Tamez nos leva até às viúvas pobres que não têm alimento, 
nem casa, nem família, como desafio para a igreja e para a liderança 
eclesial masculina. Tal desafio é iluminado pela análise da Primeira 
Carta a Timóteo, a qual propõe um ministério específico das viúvas 
e para as viúvas, “remexendo” toda e qualquer estrutura de exclusão.
Temos a confiança de que os textos reunidos neste número de 
RIBLA nos ajudam a manter tantos e diversos “voos valorosos” com 
aqueles e aquelas que fazem acontecer a vitória da terra, irrompendo 
carregados de pão em seus ombros... Não como uma padeira, mas como milhões de padeiras indignadas, organizadas e conduzidas hoje 
nos ventos de liberdade, de vida abundante, de reforma agrária, de 
soberania alimentar, de vínculos solidários... para que nunca mais haja 
fome em nosso meio.
Tirsa Ventura
Fernando Torres M.
(Tradução: José Ademar Kaefer)
